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I llu a s , S r s .

Desempenhando a missão que me incum­
bistes, bem comprehendo o pensamento da 
lei, quando nos impoz a obrigação de rela­
tar annualmente a historia de nossos trabalhos. 
Ligar o passado ao futuro, unir o dia de hoje 
ao dia de amanhã—é seguramente assigna- 
lar o caminho que seguimos ; cravar os marcos 
de nossa jornada.

O que ainda não oíTerece, attontas as cir- 
cunstanciasde nosso paiz, as perspectivas de luz 
e de progresso que em outros se notam, ofíere- 
cel-o-ha um dia.

Novos ainda, lutando com os defeitos de 
uma organisação administrativa, cheia de tro­
peços, e cm um paiz onde a política absorve 
quasi inteira a ceiva da geração que nasce, ve­
mos que a terra arida da sciencia não possue 
ainda as llores perfumadas, que o trabalho faz 
brotar.



Tempo virá em que os destinos da instrucção 
publica terão mais luz e brilhantismo, e então 
o investigador sincero e consciencioso lerá em 
nossa historia a comparação descarnada, que se 
traduz na muda eloquência dos factos.

Cingindo-mc as mais das vezes á simples nar­
ração histórica, tenho ainda fé no que faço. 
Creio firmemente que o prestigio do ensino ha- 
de ser uma realidade, que o magistério hade 
ser respeitado como um sacerdócio, que a sei — 
encia hade ter o seu dia de gloriosas festas.

Percorrerei poiso movimento de nossas au­
las, c relatarei os acontecimentos que consti­
tuem a historia do anno de 1858.

Salvo a primeira Cadeira do segundo anno 
o a segunda do quinto, todas as mais foram re­
gidas pelo seus respectivos Lentes.

Aquella porém o foi pelo Exm. Sr. Conse­
lheiro Dr. Manoel Joaquim do Amaral Gurgel 
até 4 de Junho ; de 5 do mesmo mez em diante 
pelo lllm. Sr. Dr. Martim Francisco Ribeiro 
de Andrada até 9 de Julho, c d’csta epocha até 
o fim do anno pelo Lente substituto que escreve 
esta Memória : aquelToutra teve por Lente o 
lllm. Sr. Dr. Antonio Joaquim Ilibas, sendo o 
seu ensino interrompido do dia 26 de Julho até 
17 de Agosto, tempo em que leccionou o lllm. 
Sr. Dr. Ribeiro de Andrada.

Não tivemos a lamentar muitas e varias mu­
danças, facto de grande ponderação e alcance.



À unidade do ensino, a uniformidade demetho- 
do são condições valiosas para a adquirição de 
conhecimentos, e o estudante, que em um an- 
no experimenta varias mutações no mcthod j  de 
ensinar, deve necessariamente dispender maior 
soinma de trabalho intellectual e encontrar gran­
des diíliculdades no cumprimento de suas obri­
gações.

Em nosso paiz e coma organisação que temos, 
esses inconvenientes mais ou menos se faráõ 
sentir. Não é entre os louros da sciencia que 
se colhem coroas,e aquelleque cegou nas vigí­
lias do estudo nem sempre encontra a merecida 
recompensa. As mais das vezes outra é a moeda 
com que se compram honras, poderio e gran­
dezas. A cegueira da fortuna não é uma inven­
ção da 1'abula.

Si se quer realinente conseguira restauração 
dos estudos, e o cortejo de benefícios que ella 
traz com sigo—é preciso erguer o magistério á 
toda sua altura, dar prestigio ao professorado, 
liberdade e soberania á sua acção, indçpen- 
dencia á sua vida; em uma palavra é preciso 
criar verdadeiras instituições, nacionaes cheias 
de viço, de força ede espontaneidade.

E’ certo porém—que em referencia á unida­
de e melhor ensino da sciencia já se consegui­
ria alguma coisa, si das alturas do Governo se 
quizesse desde já:

Applicar sem limitação alguma, quer nas ju-



biliações, quer no provimento das Cadeiras, o 
principio de antiguidade pelo eífectivo serviço.

Crear duas secções de Lentes substitutos para 
a divisão natural das sciencias sociaes e jurídi­
cas, separando os existentes que constituirão as 
referidas secções.

Remunerar melhor o magistério—com o fito . 
de tornal-o independente de todo c qualquer 
trabalho estranho.

Criar distincçõesscientificas e encurtar o tem­
po da jubilação para aquelles, que, enferman­
do no serviço do ensino e não podendo conti­
nuar no exercício de sua nobre carreira, tives­
sem feito d’el!a o unico cuidado de sua vida.

Creio que alguma coisa se faria com isto, e o 
que me anima a dizer o que sinto—é o dezejo 
de ver o mais depressa possível em meu paiz o 
que se deve esperar de seus vastos e brilhantes 
destinos.

À unidade do ensino leva-me naturalmente 
á fallar dos programmas apresentados. E’ por 
elles que ella se manifesta também.

Os programmas apresentados e seguidos fo­
ram os mesmos já approvados e que tinham 
sido remettidos ao Governo Imperial. Apenas o 
nosso digno collega o Illm. Sr. Dr. Furtado de 
Mendonça, lendo parado no Cap.—Impera­
dor— em sua jurisdicção graciosa, continuou no 
desenvolvimento do seu programma, epromette 
jnimozear-nos com um compendio, onde segu­



ramente brilharão mais uma vez á par de seus 
estudos sobre o Direitb Administrativo os seus 
fundos conhecimentos sobre a legislação patria.

Igual direito compete ao programma oíFere- 
cido pelo nosso açtual Director, programma que 
symbolisa o seu ultimo adeusá Cadeira que tan­
to honrou—para no lugar que hoje exerce vir 
guiar-nos com o seu exemplo e experiencia,

Associando-se a este nome, outro requer já 
um lugar n’esta Memória. Pela vaga deixada 
pelo muito nobre e illustrado Lente—olllm. e 
Exm. Sr. Conselheiro Dr. Carneiro de Campos 
foi removido para esta Faculdade aquclle, á 
quem encarregastes de contar-vos os aconteci­
mentos do anno.

Jubilado o lllm. e Exm. Sr. Dr. Manoel Joa­
quim do Amaral Gurgelá24 de Maio de 1858; 
foi nomeado Lente da primeira Cadeira do se­
gundo anno o lllm. e Exm.Sr. Dr. João da Sil­
va Carrão por Carla Imperial de 24- de Setem­
bro do jà referido anno, lugar que de direito 
lhe competia, e a que sem duvida o chamavam 
o seu mérito e illustração.

Devera parar aqui, porque um triste aconte­
cimento pede um espaço n’este relatorio : quero 
fallar da morte do nosso collega —o Dr. Gabriel 
José Rodrigues dos Santos.

Filho daFaculdadc de Direito de Sam Paulo, 
deputado por diversas vezes á Assembléa Ge­
ral e Provincial, orador fluente e vivo, que re­
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cordava a energia espontânea de sua terra na tal, 
morreu Lente Substituto a 27 de Maio de 1858.

Esta morte e a nomeação do Exm. Sr. Dr. 
Carrão abriram caminho á dous concursos. A 
abertura da inscripção para o primeiro leve lu­
gar á 28 de Maio do corrente anno, e figuram 
como insciiptos os Illms. Srs. Drs. Domingos 
de Andrade Figueira, José Maria de Sá Correia 
Benavides, Antonio Carlos Ribeiro de Andra- 
da Machado e Silva c João Thoodoro Xavier 
de Mattos. Feichou-se o concurso á 24 do No­
vembro, e a 30 tinha se aberto a inscripção 
para o segundo, não tendo até hoje apparecido 
çoncurrentés.

Esta quasi simultaneidade de vagas, que re­
querem concursos parciaese distinctos, leva-me 
á fallar de uma proposta da Faculdade do Re­
cife, que tem por fim supprimir esta disposi­
ção da lei na hypolhese apontada, abrindo ape­
nas um concurso, onde poderáõ os concurren- 
tes logo disputar as Cadeiras vagas.

O Governo Imperial mandou-nos ouvir á res­
peito.

Sem desconhecer os inconvenientes dos nos­
sos Estatutos, quando verificado o caso da simul­
taneidade das vagas, parece-me todavia que a 
medida proposta encerra dous grandes defei­
tos—limita a concurrencia c facilita os con­
luios.

Quanto amimsupponho que se poderia com­



binar em hypothèses taes a idea do concurso 
com o principio da apresentação, de maneira 
([ue este se aplicasse á umas vagas, e aquella a 
outras. Assim não se anullava o pensamento da 
lei, e introduzia-se um novo meio de admissão 
que tem vantagens e póde amparar—se com 
grandes exemplos.

Segundo a organisação da universidade de 
França até 184-8, a admissão ao proíessorado 
realisava—se de très modos: primeiro pela no­
meação directa, depois a aggregaçao, paia o 
ensino secundário nosLyceus; segundo—a ins­
tituição, depois do concurso, para o ensino su­
perior nas Faculdades de lheologia, de Direito, 
de Medicina, ou a nomeação directa, si se tra­
tava de Cadeiras novamente criadas ; terceiro 
—a nomeação, havendo apresentaçao pelas f a ­
culdades e conselho Acadêmico, quando se ti­
nha de supprir vagas nas Faculdades de scien- 
ciasede Lcttras,e a escolha sobre listas de can­
didatura, apresentadas pelo Instituto e Collegio 
de França, quando se tratava (l’este ultimo es­
tabelecimento de alta instrucçao.

Mais tarde o Decreto de 9 de Março de J8a- 
em seu art. 2 assim se exprime:—No caso de 
prover-se a nomeação de um professor titular em 
uma Faculdade, o ministro propoem ao Presidente 
da Republica um candidato escolhido, entre os dou­
tores de trinta annos ao menos, ou sobre uma dupla 
lista de apresentação, que deve ser pedida a l  açul-



—  10 —

dade ondea vaga se deu eao Conselho Acadêmico.
No segundo periodo do mesmo artigo o De­

creto applicaeste modo de nomeação ás Facul­
dades de Lettras, de Sciencias, de Medicina, de 
Direito, e as Escholas superiores de Pharmacia.

No terceiro periodo do mesmo artigo ainda o 
mesmo principio da apresentação apparece em 
referencia ao Collegio de França, ao Museu de 
Historia Natural e a outros estabelecimentos em­
bora pudesse também o ministro respectivo pro­
por ao Presidente da Republica um candidato 
reeommendavel por seus trabalhos.

Porque pois entre nós na simultaneidade de 
vagas não combinar a instituição do concurso 
com o principio da apresentação? Porque não 
supprir umas por meio do concurso, e outras 
por meio de uma lista oíFcrecida pela congre­
gação da Faculdade onde a vaga se deu, ou 
por uma dupla lista das duas Faculdades, on­
d eo  Governo escolhesse? Não se aproveitaria 
assim melhor todas as aptidões c todasas capa­
cidades ? O juizo julgado insuspeito em um ca­
so não o seria em outro ?

Não é somente por esta proposta que a dig­
na Congregação do Recife.mostrou a sua solici­
tude e ardentes dezejos pelos adiantamentos da 
sciencia. Propoz-se igualmente uma alteração 
na distribuição das matérias que fazem objecto 
de primeira Cadeira do primeiroe segundo an­
no, de maneira que (içassem á cargo do Lente da
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primeira do primeiro anno.o Direito Natural, 
o Direito cias gentes e a*Diplomacia, e do Len­
te da primeira Cadeira do segundo o Direito 
Publico e a Analyse da Constituição, acabado o 
biennio ou revesamento préscripto pelos Esta­
tutos.

Sustentou-se esta medida pelas razões se­
guintes.

Porque, sendo o Direito das Gentes uma 
applicação do Direito Natural, salvo as modifi­
cações introduzidas pelos cazos e convenções, 
aproveitaria mais o estudo, passando-se im- 
mediatamente de um a outro .

Porque a ligação que pode haver entre estas 
diversas matérias não é tal que exija o ensino 
de todas por um só Lente.

Porque a distribuição, assim feita, deve pro­
duzir as vantagens inherentes a toda divisão de 
trabalho, permitlindo a cada Lente aprofundar 
melhor o estudo de sua Cadeira.

Porque só por esta maneira é que se poderá 
concluir regularmente todos os annos a exposi­
ção das matérias, qne, segundo a lei pertencem 
aos dous annos já referidos.

Sem desconhecer as vantagens que resultam 
para o professor, que certamente poderá com 
mais facilidade e profundesa illustrar os seus 
discípulos, devo todavia ponderar—que objec- 
ções sérias suggere esta medida.

O estudo do homem precede ao da socieda-

— 11 —
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cie ; o estudo d’esta precede ao das leis que re­
gulam as nações entre si. E’ impossível ensinar 
Direito das gentes sem suppôr conhecido o Di­
reito Publico, e, realisada a proposta, o Lente 
que tiver á seu cargo o Direito Natural e das 
Gentes liado ver-se na necessidade de descerá 
explicações extranhas ao Direito Internacional. 
Sendo assim, além da inversão natural dos co­
nhecimentos, rné parece que a economia de 
tempo não será uma realidade na pratica, e que 
se não conseguirá prehencher os louváveis de­
sejos d’aquelles, que lembrarem a medida apon- 
tada.

Seja o que for, esta medida apadrinha-se 
com o que ora se pratica cm Coimbra, e é tal a 
consideração que eu tributo aos nomes que a 
Hssignaram, emblemas para mim de talento e 
illustração—que apenas oíFereço as minhas re- 
tlaxões como duvidas, que me voltéam o espi­
rito.

Si tudo isto nos revela que o amor do estudo 
não morreu entre nós, devo lambem lembrar 
que nào morreram as legitimas aspirações ao 
maior grau que confere esta Faculdade. Dou- 
loraram-se o anno passado os íilrns. Srs. Bacha­
réis—José Maria da Gamara Leal, José Maria 
Correia de Sá c Benovides, João Baptista Pe­
reira, Tito Augusto Pereira de Mattos, e Padre 
Mamede José Gomes da Silva.

Seria omisso, e não atlenderia ao mesma



pensamento, sc esquecesse que foi por nós jul­
gado conveniente a alternação das aulas do 
quinto anno, e o que se pedia em referencia ao 
estudo de Direito Romano, medidas reclama­
das em uma representação, .que fizeram subir a 
presença do Governo Imperial, os nossos dig­
nos coliegas—os Illms. Srs. Drs. Joaquim Igna­
cio llamalho, Furtado deMendonça e Crispi- 
niano Soares. A natureza das matérias; a me­
lhor adquirição dos conhecimentos ; o sumrno 
pezo dos trabalhos no quinto anno ; as difficul- 
dades do Direito Romano para estudantes, que 
immediatamente sabiam de preparatórios para 
percorrer aquclle monumento de legislação ; o 
melhor inethodo no ensino ; foram as razões que 
serviram de base á representação citada. Fila 
pende hojede solução do Governo Imperial ; ou 
antes, determinado o modo pratico da alterna­
ção no quinto anno, foi remettida ao Governo 
Imperial afim de que se resolvesse o que fosse 
de direito e conveniente ao ensino.

Termino, junctando algumas tabellas demons­
trativas do movimento das nossas aulas e das de 
preparatórias, tabellas que seriam em maior 
numero, si cauzas extranhas á minha vontade 
não me tivessem obrigado á pedir estes esclare­
cimentos n’estes últimos dias—o que me fez ser 
parco em minhas exigências, e acanhar ainda 
mais esta Memória, que em vista do seu author 
não podia ter altas preterições.
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Ao rematar faço—votos pela prosperidade de 
nossa instituição, pelos destinos da sciencia e da 
instrucção publica entre nós. A actividada hu­
mana não se resume toda n’essa luta, que com 
rasãotão altractiva se torna nos governos livres. 
A vida social é múltipla como as funcções do 
corpo humano ou o jogo das faculdades do es­
pirito.

J. B. de Andrada e Silva.
Apresentada em Congregação dp dia 1. ° de 

Março de 1859.
M. F. Cosia Silveira.

Servindo de Secretario

Typ. Imparcial de J. R. de Azevedo Marques. 
Rua do Ouvidor n. 46.
8. P A V K O .
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Kxarncs ele Frcparatorios feitos uns nie- 
*cs ele fe v e r e ir o  e iTiarço «le 1 858  na  
Facsiiliiatlc «Se D ireito tia S itiade «le 
8. 3’anlo.

EXAMES. Plena-
mente.

Simpli­
citer.

i
Repro­
vados.

Latim............................. 42 33r 19

Rlietorica...................... 16 59 14

Prancez. . , . • . GG . G —■

Jnglez............................ 69 26 1

Philosophia................... 19 54 5

Geometria..................... 18 27 9

Historia.......................... 25 56 2

So ruma. 255 261 50

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 25 de Fevereiro de 1859.

Jose’ Maria de ÂvellarBrotero, 

Secretario.



Fxaitacs de Ptrepa vaterlos feitos 110 me» 
de Novembro de 185S  na Faculdade 
de IM icito da Fidade de S. P au lo .

EXAMES, Plena-
mente.

Simpli­
citer.

Repro­
vados,

I.atina. . ........................... 19 29 21

Francez. . . . . . 25 50 7

Inglez. . . . . . . . 21 H 15

Hheloriea................................... — 20 23

Dhüosopljia. . . . . . lt U lí
Geometria................................. 11 12 13

Historia..................................... 8 24 2Ö

Snrnma. . . 95 223 119

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 1'auto, 25 da 
Fevereiro de I8Ó9.

Jose' Maria de Avellar Urohrn,

Sccrelario.



V a b c lla  «los c s iu iis iiitc s iiia trà c iila ilo s  n a  
F a c ii l i l iu lc  ele CDlrcitu tio a u iio  de 
1 8 5 » ,  e  d a s  d iv e r s a s  ag tp ro v açõ es 
e  r e p ro v a ç õ e s  tp ic Iioisve eios «9iIIc- 
r c iite s  ainurs.

ANNOS.
! tJ 
I <2

1." 1 o
*2.° 3 . “ /i.0 5." | H

Mact iciilaram-sp.. . . 115 82 57 5/i 68 376
Aj>pro- <Plengmonlr. ) 103 82 /|2 53 66 310
»ados. íSimplieilcr. | 9 — 12 — 1---- , 21

Ilcpi ovados............... — — 2 — — .___ •>
Não fizeram ac,ta . . . o — ___ ___ 2
Perderam o aiino.. . 1 1 1

***•»«

2 5

Secretaria da 'Faculdade de Direito de S, 
Paulo, áf> de Fevereiro de 18,59.

■José Maria dc Avellar Jirofvro, 

Secretario.
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l^lnilautcs <!c Prepuatorjos laatricn 
lados <“$33 flS5§.

Em Latim.

Em Inglez.

Em Francez. . 

Em Philosophía

I I 

lã

I I  

21

Em Historia.............................................  10

Em Geometria. . . . . . . . .  15

Em Rhetorica (nenhum)........................  —

S. Paulo, 25 de Fevereiro de 1859. 

Fortunato Jose' dos Santos, 

Encarregado das matriculas.
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